
Protocolo de Intenções 
para Monitoração 

Eletrônica
Apresentação do Protocolo de Intenções sobre a 

implementação de políticas de monitoração eletrônica para 

proteção de mulheres em situação de violência doméstica.



O que é Monitoração Eletrônica 
em Tempo Real?

Tornozeleira Eletrônica 
(TZPR)

Equipamento usado pelo 

agressor para rastreamento 

contínuo de sua localização, 

conectado à Central de 

Monitoramento 24h.

Botão do Pânico (UPR)

Dispositivo utilizado pela vítima 

para acionar alertas de 

emergência, garantindo 

resposta rápida em situações de 

risco.

Central de Monitoramento

Sistema integrado que monitora 24 horas por dia os equipamentos e 

coordena as respostas de emergência.



Objetivo Principal do Protocolo
Estabelecer um fluxo de informações integrado entre o Poder Judiciário, a Central de Monitoração 

Eletrônica e os órgãos de segurança pública para garantir maior efetividade no atendimento às mulheres 

vítimas de violência.

Poder Judiciário

Emite medidas protetivas

Central de Monitoração

Monitora em tempo real

Segurança Pública

Resposta rápida às ocorrências

Foco central: Redução do tempo-resposta entre o alerta gerado pela monitoração e o atendimento da 

ocorrência pela equipe policial.



Instituições Signatárias

Governo do Estado de Mato Grosso

Coordenação geral das políticas públicas de enfrentamento à violência doméstica e articulação 

entre os órgãos.

Tribunal de Justiça

Aplicação das medidas judiciais, manutenção do Banco Nacional de Medidas Protetivas atualizado e 

disponibilizar acesso às informações das medidas cautelares para a segurança pública.

Ministério Público

Acompanhamento da execução das medidas e fiscalização do cumprimento das obrigações do 

agressor.



Atribuições da Secretaria de Segurança Pública

1 Integração de Sistemas

Auxiliar na integração entre sistemas de 

monitoração e atendimento via 190 para 

resposta rápida aos alertas de violação.

2 Fluxograma Operacional

Estabelecer procedimentos para recepção, 

despacho imediato à equipe policial que fará o 

atendimento.

3 Dados Estatísticos

Fornecer informações para subsidiar políticas 

públicas de prevenção e expansão do 

programa nos municípios.

4 Inovação Tecnológica

Priorizar ferramentas que automatizem o fluxo 

de informações e reduzam o tempo-resposta 

de atendimento.



Atribuições da Secretaria de Justiça

Operação dos Dispositivos

• Instalação das tornozeleiras nos agressores

• Entrega do botão de alerta às vítimas

• Manutenção da Central de Monitoração 24h

Comunicação e Fluxos

• Informar violações ao Poder Judiciário

• Estabelecer protocolos de atendimento

• Garantir equipe técnica capacitada



Dados Operacionais da Central de Monitoramento

41.939
Total Cadastrados

Pessoas monitoradas no sistema desde o início 

das operações

7.652
Monitorados Ativos

Pessoas atualmente sob monitoramento 

eletrônico no Estado

62
Violência Doméstica

Casos específicos de monitoramento por 

violência doméstica e familiar

60
Vítimas

que realizaram a retirada do botão do pânico

2
Equipe Técnica

Servidores em plantão 24h para fiscalização -

capacidade insuficiente



Especificações Técnicas dos Equipamentos

Capacidade de Rastreamento

Memória para 100.000 pontos de localização com sistema 

GNSS e GPS utilizando 76 satélites para precisão máxima.

Autonomia e Conectividade

Bateria com duração de 30 horas, carregamento em 3 

horas, Bluetooth integrado e comunicação por rede móvel.

Sistema de Alertas

Notificações automáticas por SMS e vibrações quando há 

violação de área de exclusão, com acionamento imediato 

do CIOSP.

Custo Operacional

Cada equipamento tem o custo mensal de R$ 216,00, com 

contrato renovável anualmente através da empresa 

SPACECOM.



Desafios Identificados e Soluções Necessárias

Capacidade Operacional 

Insuficiente

Apenas dois servidores 

realizam monitoramento 

24h, comprometendo 

resposta imediata. É 

imperativo ampliar o 

quadro de pessoal da 

Central.

Baixa Adesão ao Botão de 

Pânico

Muitas vítimas não 

comparecem para retirar o 

dispositivo UPR. 

Necessário criar protocolo 

de orientação e 

acompanhamento ativo.

Necessidade de Expansão

Estrutura atual opera no 

limite da capacidade. 

Indispensável prever no 

orçamento a locação de 

mais dispositivos 

eletrônicos.

Alerta em tempo real com 

atendimento imediato

Acesso às forças de 

segurança pública, em 

tempo real, do alerta 

emitido (localização da 

vítima e autor) após o 

acionamento pela Central 

de monitoração, para 

reduzir o tempo-resposta 

no atendimento à vítima

Sem a expansão adequada, torna-se inviável atender com eficiência às determinações judiciais e às 

demandas sociais de proteção às mulheres.



O Início de Uma Nova Etapa
A assinatura do protocolo marca apenas o começo de uma jornada crucial. O 

foco agora é a implementação efetiva do que foi pactuado: estabelecer 

fluxos claros, responsabilidades definidas e prazos exequíveis.

Protocolo Assinado

Marco inicial da cooperação 

institucional

Implementação

Estabelecimento de fluxos e 

responsabilidades

Proteção Efetiva

Salvaguarda das mulheres mato-grossenses

"O que está em jogo é a proteção de mulheres em situação de risco. E 

isso não pode esperar. Investir nessa estrutura é, acima de tudo, investir 

na proteção da vida das mulheres mato-grossenses."


